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Teatro na historiografia: breves apontamentos

Quando o assunto é teatro, a maior parte dos estudos é produzida por literatos (lato sensu), teatrólogos, comunicólogos ou pela crítica literária. Há dicionários, antologias e uma profusão de estudos sobre técnicas, atores, cenários, arquitetura e grandes autores, entretanto, o texto em si, sua crítica e impacto na sociedade, raramente são estudados. Não obstante, é necessário destacar o crescente número de trabalhos historiográficos dedicados às artes cênicas produzidos nos últimos anos[footnoteRef:1]. Mas quase toda essa produção aborda registros teatrais e artísticos posteriores à fundação do Conservatório Dramático[footnoteRef:2] em 1848, estendendo-se ao teatro político do período da ditadura militar (1964-1985).	 [1: * Doutoranda do Programa de Pós-graduação em História da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP); bolsista CAPES. 
** Doutorando do Programa de Pós-graduação em Planejamento Urbano da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); bolsista CAPES. 
Alguns exemplos: PARANHOS, Kátia (org). História, teatro e política. São Paulo/Belo Horizonte: Boitempo/FAPEMIG, 2012; NASCIMENTO, Francisco Assis de Sousa. Teatro dialógico: Benjamim Santos em incursão pela História e memória do teatro brasileiro. Tese de Doutorado - Programa de Pós-graduação em História Social da Universidade Federal Fluminense, 2009; GONÇALVES, Sheila Lopes Leal. Crepúsculo literário: a república narrada e teatralizada na obra de Juan Bautista Alberdi. Rio de Janeiro: Editora Multifoco, 2013; PATRIOTA, Rosângela. A escrita da história do teatro no Brasil: questões temáticas e aspectos metodológicos. História, vol.24 no.2 Franca: 2005; SILVA, Edson Santos. “De arribanas a teatros: espaços teatrais em São Paulo no século XIX”. In: Pitágoras, 500 – vol. 2 – Abr. 2012, pp. 83-95; BERÇOT, Fernando Santos. As funções do palco: ópera, ballet e crítica de espetáculos no Rio de Janeiro do Primeiro Reinado. Dissertação de Mestrado em História – Programa de Pós-graduação em História Social da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 2013; entre outros.]  [2:  Ver: SILVA, Silvia Cristina Martins de Souza e. As noites do Ginásio: teatro e tensões culturais na corte (1832-1868). Tese de Doutorado em História, Universidade Estadual de Campinas, 2000.] 

Conforme apontado em diversas pesquisas[footnoteRef:3], a leitura dos periódicos da primeira metade do século XIX revela importantes dados sobre debates políticos, redes de sociabilidade e práticas culturais de então. Este artigo tem como objetivo principal chamar atenção ao espaço que o teatro e a moda ocuparam, no final da década de 1830, na Corte brasileira, através do modo como ele foi veiculado na imprensa, tomando como exemplo o Correio das Modas.  [3:  A guisa de exemplo: SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil. São Paulo: Martins Fontes, 1983; NEVES, Lúcia Maria B. P. das (org.). Livros e impressos: retratos do Setecentos e do Oitocentos. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2009.] 

Trata-se de investigar os títulos das obras e temáticas em cena, bem como a crítica feita às apresentações, para, ainda que de maneira parcial, responder às perguntas: de que maneira os periódicos literários e dedicados à moda abordavam o teatro? Haveria uma relação entre a moda, aqui entendida como conjunto de costumes comuns a uma determinada comunidade (ou parte dela), e os textos e crítica teatrais? E mais: qual seria o papel do teatro naquela sociedade? Tal questionamento é relevante uma vez que 


articular as manifestações teatrais às rupturas e continuidades do tempo histórico que as acolheram implica, de um lado, um esforço de apreensão de aspectos significativos daquela sociedade mediante escolhas artísticas. De outro lado, os distintos níveis das relações sociais dão indícios que possibilitarão articular motivos que explicam a presença de obras artísticas em situações especificas, pois a construção do repertório temático e formal, e as circunstancias do momento histórico estimulam a propiciam a emergência de determinadas práticas e representações[footnoteRef:4]. [4:  PATRIOTA, Rosangela. “O teatro e o historiador: interlocuções entre linguagem artística e pesquisa histórica”. In: RAMOS, Alcides Freire; PEIXOTO, Fernando; PATRIOTA, Rosangela. (orgs). A história invade a cena. São Paulo: Hucitec, 2008, p. 58.] 



Em meio às tensões e rebeliões que antecederam e também inauguraram o período conhecido como “regresso”[footnoteRef:5], quando é possível encontrar diversos periódicos, panfletos e folhinhas que comentavam e satirizavam a vida política, os irmãos livreiros Laemmert lançam pela Typographia Universal seu primeiro jornal, em janeiro de 1839: o Correio das Modas: jornal critico e litterario das modas, bailes, theatros, etc[footnoteRef:6], escrito por homens e dedicado ao público feminino[footnoteRef:7], somente com a retomada da folha, nos anos 1850 e batizada de Novo Correio das Modas, é que surgiriam as primeiras colunas escritas por mulheres. Como se pode perceber logo a partir de uma primeira leitura, a palavra Moda no título é apenas uma das muitas temáticas abordadas pela folha. [5:  COSTA, Emilia Viotti da. Da Monarquia à República: momentos decisivos. São Paulo: Editorial Grijalbo, 1977, pp. 154-155.]  [6:  Até o presente momento, dentre a bibliografia encontrada para compor este texto, um dos principais estudos sobre o Correio das Modas é realizado no bojo da crítica literária: DONEGÁ, Ana Paula. Publicar ficção em meados do século XIX: um estudo das revistas femininas editadas pelos irmãos Laemmert. Dissertação de Mestrado - Instituto de Estudos da Linguagem da Universidade Estadual de Campinas, 2013.]  [7:  A primeira folha nesse estilo a circular pelo Rio de Janeiro foi Espelho Diamantino (1827), seguida por O Mentor das Brasileiras (1829), O Espelho das Brasileiras (1831), Jornal de Variedades (1835) e o Espelho das Belas (1841), entre outras.] 

Além das ilustrações (acompanhadas de minuciosa descrição) dos figurinos em voga na Europa, encontram-se romances em forma de folhetim, avisos e crítica dos espetáculos teatrais e atores em cena, anúncios de venda de livros e partituras, apelos aos cortesãos a fim de não apenas comparecerem aos recitais e óperas, mas também que se comportem de maneira apropriada, pequenas novelas de fundo histórico; estas últimas sempre com uma lição de moral ao final. Minha hipótese é de que, perpassando todos esses temas, pode-se encontrar uma nova perspectiva das disputas e debates políticos dos anos 1830.
No tocante à crítica teatral, o Correio das Modas apresenta, majoritariamente, um conjunto de normas sobre como se vestir e comportar nas casas de espetáculo cariocas. Isso pode parecer banal, mas quando se analisa tais textos percebe-se a importância que o teatro tinha como evento social. De acordo com o jornal, ele deveria ser frequentado de determinada maneira, com determinada frequência e debatido nas rodas sociais. Nesse sentido, Luís Giron informa que a folha cobriu a “abertura de eventos musicais não-operísticos, ensaiando alguma crítica à música e ao concerto, e principalmente registrando os primeiros flagrantes do Romantismo”[footnoteRef:8].  [8:   GIRON, Luís Antônio. Minoridade Crítica: a Ópera e o Teatro nos Folhetins da Corte (1826-1861). São
Paulo: Editora da Universidade de São Paulo – Rio de Janeiro: Ediouro, 2004, p. 116. ] 

A atuação dos músicos e atores carecia ser analisada friamente pelos espectadores, que por sua vez deveriam ser cultos e críticos o bastante para julgá-la. Por último, e não menos importante, o exame das temáticas e textos encenados: havia um debate entre os colaboradores sobre a adoção do romantismo como estilo. Entretanto, os colunistas eram unanimes quanto à apreciação de tramas com fundo político e histórico – e sempre acompanhadas de um amor malfadado. 


Correios homônimos 

Antes de falar da folha editada entre 1839 e 1840, faz-se necessário um breve comentário sobre o título “Correio das Modas”, uma vez que há notícia de outros periódicos, com a mesma proposta editorial e mesmo nome sem, entretanto, parecer haver qualquer relação direta entre eles, para além de algumas temáticas e do público alvo. O primeiro deles circulou em Lisboa, durante o ano de 1807, e conta com apenas cinco volumes disponíveis para consulta; 


em forma de livro, o jornal apresenta em sua materialidade uma coluna, com espaçamento amplo entre as linhas, o que facilita a leitura, e é enumerado (...). Interessante observar que o próprio redator, que não é identificado, denominava o jornal como obra, comprovando se pela compilação dos folhetos que formam uma espécie de livro[footnoteRef:9]. [9:  CRUZ, Antonio Roberto Seixas da; SENA, Fabiana. “Correio das Modas e Novo Correio das Modas: modos de ser mulher em Lisboa e no Rio de Janeiro do século XIX”. In: Revista Graphos, vol. 14, n° 2, 2012, p. 70.] 




Tal Correio guarda algumas semelhanças com seu homônimo carioca uma vez que seu próprio redator, mesmo reconhecendo “os inconvenientes do luxo e da moda, ele afirma que ambos ‘[...] produzem grandes vantagens, promovendo os progressos das Artes, e fomentando diferentes ramos de industria [...]’[footnoteRef:10]”. Como se verá adiante, o Correio das Modas do Rio de Janeiro de 1839, extrapola os sentidos da palavra “moda”. Seguindo uma ordem cronológica, o segundo periódico sob o título Correio das Modas foi encontrado num interessante anúncio do Diário do Rio de Janeiro, em sua edição de 13 de janeiro de 1836: [10:  Idem. Ibidem. p. 71.] 



O Correio das Modas, jornal novo que, como os de Pariz contem artigos de Modas, e noticias curiosas, apresenta hoje o seu prospecto, que tem: 1º hum artigo sobre a utilidade das modas em todos os Paizes, o quanto todos ganham com ellas, e o que dizem dellas os seus antagonistas: 2º hum artigo sobre a utilidade dos bailes, e principalmente entre nós, não com excesso e o quanto se [?] com eles: 3º revista teatral, que trata das rusgas que fizerão os dramas dos jogadores para feixarem os nossos theatros, e as desavenças das Companhias: 4º annuncio a todos os homens, e Srs. que trabalhão em moda para  se faserem conhecidos, e serem procurados. O prospecto promete dar os figurinos com o 1º n. Vende se nas lojas do costume a 80 rs., onde se subescreve por 1$ rs por trimestre[footnoteRef:11]. [11:  Diário do Rio de Janeiro, n.9, p. 1, 1836. Todas as citações presentes neste trabalho mantêm a grafia e gramaticas originais. Sua consulta está disponível através do endereço: http://hemerotecadigital.bn.br/] 



Apenas alguns dias depois, o mesmo Diário torna a fazer propaganda do Correio: “jornal do toucador, que trata da utilidade das modas, e do bens que ellas causa á Nação, e aos que trabalhão n`llas, que trata dos nossos bailes, e do que se passa nelles; e finalmente das rusgas dos theatros continua-se a vender nas lojas de costume a 80”[footnoteRef:12]. Na busca ao catálogo de periódicos da Biblioteca Nacional, o único Correio das Modas do período 1830-1840 é aquele editado pelos irmãos Laemmert, cujo primeiro volume foi publicado em janeiro de 1839, um ano após fundarem a “E & H. Laemmert, mercadores de livros e de música”[footnoteRef:13].  [12:  Diário do Rio de Janeiro, n.12, p. 3, 1836.]  [13:  Cf. HALLEWELL, Laurence. O livro no brasil: sua história. São Paulo: EDUSP, 2005, pp. 233-235.] 

Ou seja, o Correio citado pelo Diário não foi encontrado para consulta, nem mesmo nas referências sobre o tema. Em março de 1836, o Diário do Rio de Janeiro dá uma indicação da origem desse Correio, ao publicar um anúncio avisando aos leitores interessados em adquirir os dois primeiros números da folha, que “as pessoas que os procurarão em casa do Sr. Laemmert, onde se acabarão os primeiros, acharão agora com a mesma perfeição outros iguaes”[footnoteRef:14].  [14:  Diário do Rio de Janeiro, n.16, p. 2, 1836.] 

Eduardo e Henrique Laemmert, famosos por seu Almanack[footnoteRef:15], foram franceses que escolheram o Brasil para trabalharem no ofício da tipografia, aprendido na Europa. Inauguraram a Livraria Universal, que dividiria espaço com a Typographia Universal e, em pouco tempo, se transformariam em referência na área, sendo elogiados pela qualidade de seus impressos e até mesmo pelas condições de trabalho na oficina. Dentre suas publicações encontram-se a segunda edição de História Geral do Brasil, de Varnhagen, além dos livros de autores como Mariano José Pereira da Fonseca (Marquês de Maricá) e Silvio Romero[footnoteRef:16].  [15:  O Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro, idealizado pelos irmãos Laemmert, foi impresso pela primeira vez em dezembro de 1843, dedicado ao “anno bissexto de 1844”, e manteve sua publicação anual até 1885.]  [16:  Sobre o trabalho dos irmãos Laemmert ver: MOREL, Marcos. Da gazeta tradicional aos jornais de opinião: metamorfoses da imprensa periódica no Brasil. In: NEVES, Lúcia Maria B. P. das (org.). Livros e impressos: retratos do Setecentos e do Oitocentos. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2009; FERREZ, Gilberto. “A obra de Eduardo Laemmert”. Revista do Instituto Histórico Geográfico Brasileiro. Brasília – Rio de Janeiro, n.331, pp.193 – 211, 1981; HALLEWELL, Laurence. Op. Cit.] 

Seguindo o hábito do anúncio de folhas de outras tipografias, o Diário do Rio de Janeiro, numa edição de dezembro de 1838, faz nova propaganda ao Correio das Modas, cujo primeiro volume seria publicado em janeiro de 1839, um ano após os irmãos fundarem a “E & H. Laemmert, mercadores de livros e de música”[footnoteRef:17]. Porém, dessa vez, tratando-o como uma novidade e, portanto, sem mencionar seu homônimo antecessor:  [17:  Cf. HALLEWELL, Laurence. O livro no brasil: sua história. São Paulo: EDUSP, 2005, pp. 233-235.] 


A livraria de E. e H. Laemmert convida á assignatura do novo periodico, que se publicará todos os sabbados, a correr de 1º. de janeiro próximo, intitulado: CORREIO DAS MODAS jornal litterario e critico de modas, bailes, theatros, etc., contendo artigos sobre as modas, novellas escolhidas originaes e traduzidas, poesias, anedoctas, charadas, etc. Cada n. impresso em bom papel será ornado de uma magnífica estampa colorida[footnoteRef:18]. [18:  Diário do Rio de Janeiro, n.286, ano XVII, p.2, 1838.] 



É delicado fazer muitas afirmações sem acesso aos originais daquele periódico, mas considerando que a sociedade entre os irmãos foi inaugurada, juntamente com a Livraria Universal, em 1839, pode-se pensar em algumas possibilidades: uma delas é a de que eles criaram e imprimiram uma primeira versão da folha que decidiram não dar continuidade, apesar de manterem o nome; a outra é a de que eles tão somente fizeram o trabalho tipográfico do periódico (que no caso contava com outros idealizadores) e depois, já estabelecidas a Sociedade e a Livraria, simplesmente copiaram o nome; ou ainda, o Sr. Laemmert do anúncio apenas vendia um jornal.
Por sua vez, tais probabilidades levantam algumas perguntas. Um dos anúncios tem como destinatários homens que trabalham com moda, assim, qual seria o público alvo do periódico? Por quanto tempo ele circulou e porquê se extinguiu? Para além do nome, quais seriam os paralelos entre a versão de 1836 e a de 1839/40? Independente de qual seja a hipótese mais plausível, esses dados podem possibilitar um novo olhar para a história dos editores Laemmert, bem como para a existência de periódicos dedicados às artes, moda e teatro na primeira metade do século XIX.




A moda, o chic e o escárnio

Em cinco de janeiro de 1839, sob a epígrafe “Tout change, la raison change aussi de mèthóde / Écrits, habillements, système, TOUT EST MODE[footnoteRef:19]”, os irmãos Laemmert lançaram a primeira edição do Correio das Modas: jornal critico e litterario das modas, bailes, theatros, etc. Essa mesma citação aparece em outro periódico dedicado às mulheres, ou como se dizia, ao “bello sexo”; trata-se do lisboeta O Beija Flor: Semanario d'instrucção e recreio (que apresenta o mesmo padrão de publicações do Correio), e é, então, atribuída a um poema que Racine teria escrito a Rousseau. Mas, se tudo é moda, afinal, o que significava “moda”? De acordo com o dicionário de Luis Maria da Silva Pinto, era o “uso corrente em certas maneiras, como no trajo, gostos, exercícios, etc.”[footnoteRef:20], ou seja, tudo aquilo referente aos costumes culturais e sociais de uma dada comunidade.  [19:  “Tudo muda, a razão também muda seus métodos. Escritos, hábitos, sistema, tudo é moda”. Tradução minha. Atribuído a Racine, em uma carta a Rousseau, citado no Beija Flor: Semanario d'instrucção e recreio, n.3, vol.1 p.20, 1838 (disponível em www.books.google.com.br). ]  [20:  PINTO, Luiz Maria da Silva. Diccionario de lingua brasileira. Ouro Preto: Typographia de Silva, 1832, p.724.] 

Nesse interim, é interessante notar a fugacidade que os editores, tanto no Brasil, quanto em Portugal, atribuíram a seu próprio tempo. Muitos intelectuais do começo do século XIX sentiram e escreveram sobre a impressão de que havia algum descompasso no tempo, de que os acontecimentos corriam de maneira demasiado acelerada, como nunca antes. Chateaubriand, por exemplo, ao escrever seu Ensaio, percebia de tal forma essa aceleração que, em tempos, era necessário apagar à noite o que fora esboçado de dia, pois seus argumentos já não tinham lugar na nova ordem estabelecida entrementes. A esse propósito, Hartog comenta que “o tempo corre mais rápido do que a pena, o barco preso na tempestade acompanha uma costa irreconhecível ou desconhecida, que passa rapidamente” [footnoteRef:21]. Assim, pode-se levantar a hipótese de que a epígrafe do Correio, funcionando como uma mescla entre identidade e proposta editorial, estava antenada e impregnada de questionamentos contemporâneos. Estes iam muito além do modelo dos chapéus de palha italiana, o que ressalta a importância de sua leitura e interpretação para o estudo de alguns aspectos do oitocentos brasileiro. [21:  HARTOG, François. Chateaubriand: entre o antigo e o novo regime de historicidade. In: Regimes de Historicidade. Presentismo e Experiências do tempo. Belo Horizonte: Autêntica, 2013, p.111.] 

O periódico circulou com números semanais no primeiro ano e, em 1840, passou a ser publicado duas vezes por semana, num um total de setenta e nove exemplares (disponíveis para consulta online[footnoteRef:22]). Conforme apontado aqui anteriormente, consta, na grande maioria das edições, ao menos uma gravura com indicações de vestuário feminino e, não raro, masculino, além de colunas literárias, poemas, charadas e comentários sobre os eventos sociais da Corte. A maior parte desses textos não vem propriamente assinada: abundam iniciais e codinomes; muitas vezes tais histórias estão incompletas, tendo sido divididas em várias partes, no formato dos folhetins. [22:  Há uma divergência na literatura do tema quanto ao número de fascículos. No portal de periódicos digitalizados da Biblioteca Nacional constam 79 edições, conforme os “originais” microfilmados, entretanto, dois autores apresentam a cifra de 131 fascículos, segundo eles, dentre os que teriam chegado aos dias atuais. Cf. DONEGÁ, Ana Paula. Op. Cit., p.48; e COSTA, Carlos Roberto da. A revista no Brasil no século XIX. Tese de Doutorado em Ciências da Comunicação – Programa de Pós-graduação em Ciências da Comunicação da Universidade de São Paulo, 2007, p.110. A consulta está disponível no endereço: http://hemerotecadigital.bn.br/] 

Quanto à vida social da Corte, ela era comentada com elogios às vestes e refinamento e, em especial, sobre suas aparições como plateia no teatro, local de entretenimento e ostentação[footnoteRef:23]. Assim, através das narrativas do Correio das Modas é possível ambientar o impacto da produção teatral daqueles anos, levando em conta a parcela muito específica da população do Rio de Janeiro que figurava entre aquelas páginas, i.e., a elite ilustrada[footnoteRef:24]. Nesse sentido, apresento aqui alguns textos, ao longo dos diversos exemplares dos anos 1839 e 1840, que giram em torno dessa temática, com a moda, o teatro e a música imbricados à política e à sociedade.  [23:  Sobre o teatros afigurando-se, quase literalmente, como palco de debates políticos, ver: BASILE, Marcello. Revolta e cidadania na Corte regencial. In: Tempo, Niterói, v. 11, n. 22, 2007. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-77042007000100003&lng=en&nrm=iso>. Acessado em 22/01/2015.  http://dx.doi.org/10.1590/S1413-77042007000100003.]  [24:  Sobre a extensão do teatro como entretenimento popular, o relato de Melo Moraes é bastante interessante, e está sendo trabalhado em uma parte da minha pesquisa para a tese de doutorado. Ver: MELLO MORAES FILHO, Alexandre. “O Theatro no Rio de Janeiro”. In: PENA, Luis Carlos Martins. Comedias: com um estudo sobre o theatro no Rio de Janeiro por Mello Moraes Filho e sobre o auctor por Silvio Romero. Rio de Janeiro: H. Garnier, 1898, pp. V-XLIV; disponível em: http://www.brasiliana.usp.br/ ] 

No texto de capa da primeira edição, a coluna “Modas”, indica que o jornal era dedicado às mulheres e comenta a difícil tarefa de escrever a esse público específico:  há uma gravura anexada, indicando o vestuário em voga e logo na segunda página começa um conto, sobre a traição de uma mulher a seu marido. Nas próximas páginas há outros artigos sobre o novo jornal e o ofício de escrever sobre moda:


Si não fôra a moda não haveriam as antiguidades, porque então nada seria velho, e as nações se serviriam sem os pergaminhos que attestam suas lutas e conquistas: si não fôra a moda não haveriam progressos na indústria, nas artes e sciencias, tudo seria estabilidade completa e absoluta... (J.N.S.)[footnoteRef:25].  [25:  Correio de Modas, n.1, vol. 1, p.5, 1839.] 



Quase como uma contradição editorial, a coluna “Modas” do segundo e terceiro números fala sobre como a moda domina e escraviza, sendo, entretanto, fundamental para aquela sociedade. No primeiro volume a moda é dotada de grande importância, sendo mesmo difícil escrever sobre ela, agora sua relevância, se não contestada, é tida como opressora. A moda seria um “tyranno” para homens e mulheres; é difícil não pensar que essa era uma crítica à própria sociedade que consumia modelos estrangeiros em grande quantidade. O final da coluna é, no mínimo, curioso: “Ora, digam os rabugentos se, quando contemplarem uma senhora assim trajada, não ficam embasbacados!!! E quem publicou essa moda? – O CORREIO – Ora este Correio é muito travesso!”[footnoteRef:26]. Tal fala indica a pretensão do jornal em lançar modas que, vindas da Europa, poderiam soar avant la lettre para o país tropical, causando alvoroço. Mas também, considerando o fato de o significado do adjetivo “travesso” pouco mudou nesses quase duzentos anos[footnoteRef:27], pode indicar que, não obstante à temática da folha, seus editores escarneciam da moda. [26:  Correio de Modas, n.3, vol. 1, p.18, 1839. Grifos conforme o original. ]  [27:  TRAVESSO. Adj.: inclinado a fazer e fazedor de travessuras: menino – , genio – , indole. TRAVESSURA, s.f: Desordem, mas feita com inquietação. Cf. SILVA, Antonio Moraes e. Diccionario da Lingua Portugueza. Tomo II (F – Z), Lisboa: Impressão Regia, 1831, p.833.] 

Ainda no terceiro número há a narração de uma noite de concerto no “Cattete”, que contou com quadrilhas de Tolbecque e Musard. Além disso, havia o comentário acerca das roupas dos notórios, indicando o que era chic e dando destaque para o fato de aquele ser o primeiro evento naquele estilo que ocorria na Corte. Na coluna “Theatro” há um grande elogio ao trabalho do ator e empresário teatral João Caetano, comparando-o com os atores João Evangelista e Barros, no sentido de enaltecer o primeiro, tal qual uma propaganda. Ao final da coluna fica promessa de que nos números seguintes haverá crítica dos espetáculos encenados no Rio de Janeiro e em Niterói. Na seção de crítica literária há o anúncio de uma publicação do Marques de Maricá.
A coluna “Modas” da edição de dois de Fevereiro traz apontamentos filosóficos sobre a moda, como se ela fosse tão voluntariosa como uma criança mimada: “Em nosso pensar é uma loucura querer-se que a moda percorra um caminho fixo e idêntico, porque ella divaga em todos os sentidos, (...) emfim faz todos os seus gôstos e ainda assim suas exigências são atendidas”[footnoteRef:28]. É importante pontuar que, àquela sociedade carioca, especialmente por se tratar de uma capital agitada pelas notícias de revoltas em diversas províncias e, ao mesmo tempo, carente de tudo o que fosse tendência no velho mundo, a moda, mais do que um modo de vestir, era também uma forma de se comportar, de agir no mundo. Por isso, o estudo de uma folha como o Correio, que aborda moda, literatura e teatro, pode conter dados relevantes para compreender o ambiente político de então.  [28:  Correio de Modas, n.1, vol. 5, p.1, 1839. ] 

No mesmo número há a cópia de uma história Irlandesa, extraída de um periódico britânico (não identificado na folha) e “cuja veracidade se affirma”: trata-se de “O casamento fatal”. Apesar do teor fantasioso do texto, sem qualquer menção à sua autoria, é interessante notar o destaque dado a veracidade da narrativa, que se encerra com final trágico ao casal de amantes. Essa historieta, tipicamente romântica, denota o espaço que o estilo começa a ganhar nos impressos. Ainda nessa edição, após a nota de N.S. apresentado o poema “Sabiá” do Dr. Antonio Augsto de Queiroga, escrito originalmente em 1834, e do poema “Os Dous Cupidos”, assinado por M. de P, há, como de costume à época, uma charada:

Em Roma, mesmo o Monarcha / Não se julgava aviltado / Quando, em segunda pessoa, / Só assim era tratado. / No tempo do feudalismo / Já fui senhor poderoso, / Tive escravos e castellos; / Hoje sou nome ocioso. / Conceito. / A terra enlaça meu leito, / Mas nella não me acharás; / Pulo sem pernas nem braços, / Dentes tenho e sou voraz.  / [ass.] D. [footnoteRef:29]. [29:  Correio de Modas, n.5, vol. 1, p.40, 1839.] 



Publicada no número seguinte, a resposta ao enigma é: tubarão; “tu”, referente à “segunda pessoa”, e “barão” é o “nome ocioso”. A ociosidade em questão talvez seja uma crítica aos títulos conferidos ao longo do Primeiro Reinado e que perderam um pouco de sua força, pois, a Regência, segundo a lei de 14 de junho de 1831, não poderia conferir títulos, honras ou distinções. Houve mesmo uma tentativa de anular os títulos e ordens militares[footnoteRef:30]. O que, de acordo com Marco Morel, não impediu algumas exceções[footnoteRef:31].  [30:  Sobre os títulos de nobreza no Período Regencial, ver: OLIVEIRA, Mariana Garcia de. Entre nobres lusitanos e titulados brasileiros: práticas, políticas e significados dos títulos nobiliárquicos entre o Período Joanino e o alvorecer do Segundo Reinado. Dissertação de Mestrado em História – Programa de Pós-graduação História Social da Universidade de São Paulo, 2013.  ]  [31:  MOREL, Marcos. As transformações dos espaços públicos: imprensa, atores políticos e sociabilidades na cidade imperial (1820-1840). São Paulo: Editora HUCITEC, 2005.] 

A seção de “Modas” do volume seis é carregada de certa ironia, uma vez que o texto fala sobre a rapidez com que alguns acessórios e tendências são superadas, dando o exemplo de que a “palha italiana”, anunciada uma semana antes já estava em desuso, sendo substituída pela renda. O tom do artigo é de espanto com a velocidade de tal mudança. A despeito da epígrafe, que acompanha todos os números da folha, clamando a estreita relação que a moda tem com a sociedade e o mundo, no volume sete vê-se uma tentativa de distanciamento: “Elle [Correio das Modas], graças a Deos, vai progredindo, ri-se das contentas politicas, e no íntimo de seu coração vota-lhes grande desprezo”[footnoteRef:32].  [32:  Correio de Modas, n.7, vol. 1, p.49, 1839.] 

Ora, se os editores se esmeram a fim de rechear suas páginas de histórias e anedotas sobre os acontecimentos contemporâneos, se afirmam que a “moda é tudo”, porque, então, desvincular a moda do mundo? Contudo, tal afastamento do político não impedia que, com alguma sutileza, o tema fosse abordado: na página seguinte, por ocasião de um concerto, há um texto que salienta a importância da participação do público:

Foi sempre nosso intento participar ao público todas as reuniões em que podesse achar distracções ás suas fadigas e aos seus diversos cuidados, e por isso lhe anunciamos um grande Concerto Instrumental, organisado pela Directoria e Socios da Assembléa Extrangeira. (...) Sentimos a necessidade de dizermos aos nossos compatriotas que, si os Concertos fossem mais frequentes, tantas ambições não se despertariam, e tantas discussões não apareceriam na sociedade, porque nelles a alma desfaz-se em ternura inexplicável (...)[footnoteRef:33]. [33:  Correio de Modas, n.7, vol. 1, p.50, 1839.] 



O apelo à presença de todos indica a tentativa de criação de uma tradição cultural, a exemplo daquela existente nas principais capitais europeias. E mais, com a antiga fórmula do “pão e circo”, sugere que os ânimos da sociedade não seriam tão agitados caso o entretenimento musical fizesse parte de seu cotidiano; é difícil não pensar que esse trecho se refere ao agito político do período. Ainda neste texto, a música e a poesia são utilizadas como elementos inatos aos “brasileiros” e, portanto, seria extremamente natural que fosse firmada o hábito de frequentar espetáculos como o que estava sendo anunciado:
 

Lembrai-vos, Brasileiros, que o Concerto é dado pela Assembléa Estrangeira cujos socios estam convencidos do que disse F. Denis – que o Brasileiro é naturalmente musico e poeta. Não desmintais esta asserção que vos cobre de honra, já que o homem perde sua essencia e é uma verdadeira féra logo que despreza a musica. – Ide, ide ao Concerto que tereis uma noite cheia[footnoteRef:34]. [34:  Correio de Modas, n.7, vol. 1, p.51, 1839.] 


 
E, seguindo a premissa do incentivo à música e a tendências europeias, além de anúncios de modistas, o Correio das Modas também traz partituras, como as “Novas contradansas que acabão de chegar de Pariz”: catálogo com peças para piano, vendidas separadamente, cada uma com o preço ao lado. Na oitava edição, o conto “O poder da música”, assinado por L. C. M Penna[footnoteRef:35], narra a história de um músico português, fugitivo, que apoiara a independência brasileira e, perseguido pela polícia, pede abrigo a uma dama: “A noite chegou e foi forçoso a Carlos deixar a sua amante, pois esta morava em uma chácara no Engenho-Velho, e elle na Cidade, e as desordens políticas que assolavam a nossa bella Patria, faziam com que os caminhos fossem pouco seguros durante a noite”[footnoteRef:36].  [35:  Muito provavelmente trata-se de Luis Carlos Martins Penna, o famoso escritor de peças teatrais na década de 1840. Ao todo, ele teria escrito quatro crônicas para o Correio das Modas: "A Sorte Grande", "Minhas Aventuras numa Viagem nos Ônibus", "O Poder da Música" e "Uma Viagem na Barca a Vapor", todas em 1839. Cf. LIMA SOBRINHO, Barbosa. Os precursores do conto no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1960.  ]  [36:  Correio de Modas, n.8, vol. 1, p.62, 1839.] 

Esta é outra demonstração da contradição de alguns textos da coluna “Modas”, na primeira página – que ora parecem desprezar a moda tomando-a como tirana, ora ressaltam sua importância para a sociedade – comparados ao conteúdo crítico-social de contos e pequenas novelas ao longo das páginas. A respeito de “O poder da música”, Luís Antônio Giron comenta: 


é interessante por conter uma miniatura de romance típico brasileiro: o entrecho amoroso (Carlos e sua amada, Henriquetta), um personagem nacional - o rebelde fugitivo que luta pela Independência do Brasil, escondido pela heroína - e o esteticismo característico do tempo, a cargo, no texto, da música, cuja força é capaz de realizar amores impossíveis. O romance, como gênero, estava sendo engendrado pelos autores românticos locais, mas ainda não havia chegado a uma forma definitiva. Isto só aconteceria a partir de 1844, data da publicação de "A Moreninha", de Joaquim Manuel de Macedo (1820-1882), para muitos o marco inicial do romance romântico no Brasil[footnoteRef:37]. [37:  GIRON, Luis. Publicado originalmente no "Caderno Fim de Semana" da Gazeta Mercantil, a 28 de abril de 2000. Disponível em: http://www.digestivocultural.com/ensaios/ensaio.asp?codigo=40&titulo=Martins_Pena:_sonhando_com_o_romance_brasileiro ] 




Algumas edições adiante consta um poema, uma “Lyra” composta por A. G. Gomide, onde o narrador, cansado das agitações políticas de sua cidade, decide mudar-se para o campo a fim de uma vida mais tranquila. Uma vez mais, percebe-se que os textos do Correio das Modas ia além de modelos de vestuário, publicando o descontentamento com as reviravoltas e instabilidades políticas:


(...) O camponez assim vive / Quando o cortezão cansado, / De sobresaltos, e fúrias / Mais que Orestes agitado. / Das paixões e dos partidos / Exposto sempre ao vai vem, / Sob os pes o algar profundo / D’um vulcão a abrir-se tem. / Não eh justiça, e razão. / Que a República abalança. / Porém ambição e cobiça, / Inveja, furor, vingança. / Adeos Côrte, adeos Senado, / Vou viver com meus filhinhos, / Vou apascentar nos campos / Innocentes cordeirinhos[footnoteRef:38] [38:  Correio de Modas, n.19, vol. 1, p.161-162, 1839.] 



Mais tarde, já na edição treze dos anos 1840, é publicado “O Mentiroso”, a história de um homem viciado em mentir. O texto é escrito em primeira pessoa, tendo o pai do narrador como referência, o que, para os padrões da época, confere uma áurea de veracidade ao relato. Ambientado na França, por volta de 1793, Emílio, o mentiroso, que fora nobre antes da Revolução, conta que escapou da forca, após a queda de Waterloo, mas não podia deixar seu país: 


não era tão patriota que fôsse fazer parte dos quatorze exércitos, nem tão realista que fôsse brigar para a Vendée, mas como não me atormentava o amor da gloria, e sendo necessario ao homem o ser atormentado por algum, estava namorando a filha de um trabalhador (...). [O pai] era republicano tão enthusiasta que tinha trocado o seu nome de Chopin pelo de Bruto, e o lindo nome de sua filha pelo de Alfafa, planta que tinha tomado no calendario o logar de sua santa protetora (...)[footnoteRef:39]. [39:  Correio de Modas, n.13, vol. 2, p.102, 1840.] 



Este, bem como a maioria dos textos das outras edições, ainda que trabalhe com um plano histórico de suma relevância à época – a Revolução Francesa –, parece despreza-lo. Isto ocorre não somente em função da aproximação que o passado tinha com o presente, mas também pela opção dos editores por diluir questões políticas e históricas entre rendas e bordados. Todavia, sem conseguir (ou pretender) escamoteá-las. 
Na sequência de “O Mentiroso”, o drama se desenrola na medida em que o pai-republicano promete a filha a outro, mas a descobre de segredos com Emílio, e proíbe o namoro, pois “nunca houve nobres na minha família, nem quero que os haja”[footnoteRef:40]. Emílio, persistente no amor impossível, tenta delimitar sua posição política: “Apezar d’isso não me alisto nos exércitos da republica, mas tambem não quero alistar-me nas fileiras dos realistas, porque sou Francez e não me quero manchar com sangue francez”[footnoteRef:41]. No desfecho do drama, por conta de uma notícia falsa a jovem se mata, mas Emílio não procura na morte a transcendência de seu amor, ele apenas continua a viver. [40:  Correio de Modas, n.13, vol. 2, p.103, 1840.]  [41:  Correio de Modas, n.13, vol. 2, p.104, 1840.] 

O exemplar número vinte e dois do Correio das Modas traz os comentários sobre a comemoração do sete de setembro Theatro São Pedro de Alcântara: “O amor e o respeito do bom povo fluminense pela Imperial Família recresce de dia em dia, e exprime-se por todos os modos que é possivel”[footnoteRef:42]. Acerca das modas e do “theatro francez”, os redatores falam da “simplicidade elegante” das princesas, cujos vestidos são minuciosamente descritos; os elogios são tão rasgados que poderiam ser confundidos com ironia. De todo modo, levando em conta o conjunto de publicações do periódico, não parece arriscado aferir que os editores execravam a Regência e exaltavam Pedro II. Ainda assim, os motivos para tal escolha não são explícitos.  [42:  Correio de Modas, n.22, vol. 2, p.169, 1840.] 

Deixando um pouco a moda e entrando no romance, o periódico apresenta a história de “João, o Bastardo”, que ocupa dois números. Na França de 1792, soldados (descritos como “republicanos”) investigam a posse de um castelo e, por isso, deveriam fazer a guarnição deste “até segunda ordem”. Num diálogo sobre a intervenção na propriedade fica clara oposição entre republicanos e monarquistas, assim como o partido que a folha toma:


– Eu não sabia, disse-lhes um d’eles [um dos senhores do castelo], que as novas leis que tendes feito authorisassem e ordenassem a violação dos domincilios: eu vos agradeço em m’o haveres feito conhecer. A datar de hoje, a republica terá grangeado mais um titulo á nossa affeição e estima.  
– Ha casos excepcionaes, respondeu friamente o commissario nacional, e o interesse do estado é o mais sagrado de todos. 
– Ora bem, senhor! exclamou com impeto Frederico de Kerbec; como nada ha de commum entre o interesse da republica e o nosso, achareis util que nos dispensemos...[footnoteRef:43]  [43:  Correio de Modas, n.22, vol. 2, p.171, 1840.] 



Um nobre da família Kerbec explica a intervenção à herdeira da propriedade: “Ha pouco mais que uma hora que vosso nobre pae desceu ao tumulo, aonde dormem seus maiores, e já a republica se prepara para perturbar a paz das suas cinzas”. E segue dizendo que a “república” está a perseguir “os defensores do throno e da igreja”[footnoteRef:44]. Os nobres deixam o castelo, mas acampam em local próximo, esperando para atacar os soldados (os “azuis”), enquanto isso os sentimentos da herdeira, Clotilde, com seu meio-irmão João, o bastardo, desabrocham: “Clotilde; apoia-te sôbre este braço que te offereço, e que jamais te faltará. Cidadã, fia-te na honra, no respeito, no amor de um soldado republicano.”[footnoteRef:45]. Ao final do drama, João se une aos republicanos, ao passo que um dos nobres consegue fugir levando Clotilde consigo. Se bem os republicanos são, ao longo da novela, pintados como desorganizados, abusivos e perturbadores da ordem, o autor, A. D., confere um aspecto de vitória à causa republicana, como se, a despeito das críticas, ela fosse algo de fato possível. [44:  Correio de Modas, n.22, vol. 2, p.172, 1840.]  [45:  Correio de Modas, n.23, vol. 2, p.180, 1840.] 

Como último exemplo do conteúdo do Correio das Modas trago um artigo do número quarenta e um, volume dois, de 1840: “Idiosyncrasia”, texto de tom autobiográfico, com requintes filosóficos, problematizando os elementos que compõe a existência do sujeito, assinado por C. B. A começar com a apresentação de sua personalidade, o autor deixa uma advertência: “Em primeiro logar adivinho que não se trata de uma discussão metathysica; não me ocupo de saber que sou dous, o eu cogitante e o eu physico (...)”[footnoteRef:46]. Segue em tom ranzinza a reclamar da falta de novidade no entretenimento do teatro, poesia e música, então dá sugestões grotescas para se fazer um “drama moderno”. Porque ele “morre pelos horrores do romantismo”, opera uma crítica a seus exageros e propõe, um novo e sanguinário modelo de teatro, com algumas referências do romantismo, utilizando açougue para abater animais e cadáveres humanos em cena, sugere mesmo enforcar um homem em pleno palco.  [46:  Correio de Modas, n.41, vol. 2, p.322, 1840.] 

O texto foge ao padrão agradável e superficial das outras histórias publicadas pela folha, o que possivelmente provocou inquietação em seus assinantes (o Correio não possua uma seção de cartas dos leitores). Importa, nesta análise, que ele revela a amplitude de temas e estilos literários que compõe o periódico, tornando-o um rico elemento de investigação.


Considerações Finais

Este texto é parte de um esforço na pesquisa sobre teatro e história política que venho desenvolvendo no doutorado[footnoteRef:47]. Assim, a ideia aqui foi testar minha hipótese acerca das possibilidades de uma análise dos debates políticos através da leitura de periódicos literários, bem como a recepção e crítica teatral. Nesse sentido, de acordo com Kátia Paranhos,  [47:  Outras possibilidades para o estudo do teatro numa perspectiva da história política e cultural foram trabalhadas por mim no artigo “O Theatrinho do Senhor Severo”: a política em cena na corte brasileira dos anos 1830 (que até o momento, encontra-se em vias de publicação). Nele, apresento o impresso O Theatrinho do Senhor Severo. Trata-se de uma peça teatral anônima, datada de 1833, composta por longos diálogos, e que gira em torno de uma confusa conspiração contra o governo. Em tal contexto, a atuação de grupos políticos encontrava expressão não somente nos debates parlamentares, registrados em atas e discursos, mas também na linguagem coloquial dos pasquins e nas linhas literárias de alguns periódicos.] 



as abordagens que entrecruzam história e teatro podem ainda colaborar de modo bastante importante para o aprimoramento da pesquisa na área das ciências humanas: em primeiro lugar com uma discussão sobre teoria e fontes documentais e, em segundo, com análises dos processos que envolvem as complexas relações entre leitor e história, ficção e vida, história e política[footnoteRef:48]. [48:  PARANHOS, Kátia. “Apresentação: abrem-se as cortinas e começa o espetáculo”. In: ________. (org). História, teatro e política. São Paulo/Belo Horizonte: Boitempo/FAPEMIG, 2012, p.7.] 



	A análise sobre o Correio permite perceber quão interessante é a relação entre “moda” e “teatro”, no tocante ao espaço que eles ocuparam no Rio de Janeiro oitocentista. O teatro era, para além da representação cênica em si, um evento concorrido pelos mais diversos grupos sociais – cada qual em seu determinado local. Por sua vez, a moda operava como um termômetro social, indicando não somente o que vestir, mas também o que dizer, ler e como se comportar. Dessa forma, eles figuram como parte importante para uma investigação histórica e, por que não, sociológica no campo da política, cultura e sociedade.
Conhecendo as limitações de trabalhar parte de uma pesquisa no espaço de um artigo, optei por ambientar e apresentar a fonte, pontuando apenas alguns de seus inúmeros textos. O Correio das Modas conta com mais de 600 páginas, entre os dois anos nos quais circulou e sua leitura levanta muitas questões. Algumas delas foram postas aqui, bem como sugestões de respostas, mas ainda há o que dizer. 



***
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